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Introdução  
A Química Verde (QV) trata do desenvolvimento de produtos e processos químicos que 

minimizem ou, idealmente, evitem o uso e a geração de substâncias nocivas (ANASTAS; 
WARNER, 2000). Seu principal objetivo é reduzir os impactos ambientais e aumentar a 
eficiência dos recursos (ANASTAS; WARNER, 2000; LENARDÃO et al., 2003; SOUSA et 
al., 2020). A QV está fundamentada em 12 princípios, criados por John C. Warner e Paul T. 
Anastas, que são diretrizes que devem ser seguidas para poder alcançar práticas mais 
sustentáveis e seguras na Química. 

No âmbito educacional, o Ensino da Química Verde (EQV) é um campo interdisciplinar 
(SOUSA et al., 2020; PASCHALIDOU et al., 2022; MARCELINO; MARQUES, 2023, DA 
SILVA JÚNIOR et al., 2023; 2024). A QV pode ser utilizada para implementar abordagens 
didáticas que promovam o desenvolvimento sustentável (CORRÊA; ZUIN, 2012; 
MACHADO, 2014; MARCELINO, 2020; MARQUES et al., 2020; VELOZO et al., 2022; 
2023). Em uma perspectiva mais ampla, é possível desenvolver práticas pedagógicas que 
integrem pesquisa, ensino e extensão (CORRÊA; ZUIN, 2012; EILKS; RAUCH, 2012; 
ERYTHROPEL et al., 2018; HURST, 2020; SOUSA et al., 2020). 
 A QV com o passar do tempo passou a ganhar mais notoriedade. No ano de 2019, o 
casal de pesquisadores norte-americanos Paul T. Anastas e Julie B. Zimmerman publicaram 
The Periodic Table of the Elements of Green and Sustainable Chemistry, na revista Green 
Chemistry (ANASTAS; ZIMMERMAN, 2019). Esse recurso sistêmico foi criado para 
comemorar os 150 anos da Tabela Periódica dos Elementos Químicos (TPEQ). De acordo com 
Da Silva Júnior et al. (2022), a tabela proposta por Anastas e Zimmerman (2019) apresenta 90 
elementos figurativos, organizados em 18 colunas e 7 linhas, distribuídos em quatro blocos: 
Elementos Humanitários, Elementos da Química Verde e da Engenharia Verde, Elementos de 
Habilitação das Condições de Sistema e Elementos Nobres. 

No Brasil, o EQV é uma área em expansão, embora a divulgação da QV nos cursos 
nacionais de Química ainda seja limitada (VAZ et al., 2024). A baixa presença da QV como 
disciplina nas matrizes curriculares das instituições de ensino é preocupante, pois pode 
enfraquecer a integração entre pesquisa, ensino e extensão em prol do desenvolvimento 
sustentável (DA SILVA JÚNIOR et al., 2022; 2024). Diante desse cenário, em 2022, 
pesquisadores da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e do Instituto Federal da 
Paraíba (IFPB) realizaram a tradução da tabela criada por Anastas e Zimmerman (2019) para o 
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português, como forma de facilitar a inserção gradual da QV no ensino. Assim, surgiu no Brasil 
a Tabela Periódica dos Elementos Figurativos da Química Verde e Sustentável - TPQVS (DA 
SILVA JÚNIOR et al., 2022; 2023). 
 É possível observar na literatura a falta de trabalhos que envolvem a TPQVS visto que 
se trata de um instrumento de QV ainda novo (DA SILVA JÚNIOR et al., 2022; 2023; 2024). 
Numa perspectiva sistêmica a TPQVS tem um potencial para o EQV e a Educação Ambiental. 
Portanto, é fundamental que essa tabela alternativa seja difundida e utilizada em sala de aula, 
de modo a incluir pessoas com deficiência, pois a ciência deve ser acessível a todos. 

Nesse contexto, há uma escassez de publicações científicas que abordem a TPQVS e a 
inclusão, especialmente no que se refere à Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). A criação de 
uma versão pioneira da TPQVS em LIBRAS não apenas preenche uma lacuna educacional na 
literatura, mas também representa um avanço significativo em direção a um futuro mais 
equitativo, inclusivo e consciente. Segundo Fernandes (2019), é essencial garantir o uso da 
língua de sinais para estudantes surdos, promovendo o reconhecimento da surdez e de seus 
valores. 

Assim, o objetivo desta pesquisa foi a tradução e a criação da TPQVS em LIBRAS. 
Essa iniciativa não apenas oferece uma solução pioneira e significativa para a escassez de 
tecnologias assistivas, mas também potencializa a forma como estudantes com deficiência 
auditiva acessam e compreendem os conceitos de QV. 
 
Material e Métodos 

A presente pesquisa é de natureza qualitativa exploratória (CRESWELL, 2007). De 
acordo com Creswell (2007), essa abordagem é adequada para tópicos novos e originais, o que 
se aplica ao presente estudo. Caracteriza-se como qualitativa devido à sua flexibilidade e 
adaptabilidade (MOL, 2017). 

A criação da TPQVS em LIBRAS baseou-se nos pressupostos teóricos da Metáfora da 
Bipirâmide Triangular (DA SILVA JÚNIOR, 2023), que permite a elaboração de recursos 
numa perspectiva inclusiva no Ensino de Química.  

Para a criação e organização da TPQVS em LIBRAS, utilizou-se o software Canva, que 
está disponível gratuitamente (www.canva.com), embora algumas funcionalidades adicionais 
sejam acessíveis por meio de um plano pago. Cada elemento figurativo foi representado por 
uma figura geométrica de 3,17 cm de largura por 3,06 cm de altura. As imagens das marcações 
em LIBRAS para o número do elemento e seu símbolo foram obtidas diretamente do Canva. 

A intenção foi criar uma versão acessível que facilitasse a introdução e compreensão 
dos elementos figurativos dessa tabela, promovendo o conhecimento sobre e para a QV entre 
estudantes surdos. 
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Resultados e Discussão 

Na Figura 1, observa-se a TPQVS em LIBRAS, a qual foi criada para estudantes surdos. 
A introdução dessa versão representa uma inovação significativa no contexto escolar, 
facilitando o ensino e a aprendizagem dos conceitos de QV para esse público. Essa iniciativa é 
crucial para proporcionar uma inclusão efetiva de alunos com deficiência auditiva no EQV. 

Figura 1: Tabela Periódica da Química Verde e Sustentável (TPQVS) em LIBRAS 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 
 A adoção de materiais inclusivos, como a TPQVS em LIBRAS, é essencial para a 

integração dos estudantes surdos no processo educativo. Conforme Fernandes (2019), é 
imprescindível garantir o uso da LIBRAS no ambiente escolar para alunos com deficiência 
auditiva, pois esta língua é fundamental para o processo de ensino e aprendizagem desses 
alunos. Adicionalmente, é vital que os educadores sejam devidamente preparados para utilizar 
esses materiais, especialmente os professores de Química, que necessitam de práticas 
pedagógicas específicas para o ensino de estudantes surdos. A implementação de um ambiente 
de aprendizagem inclusivo, que inclua tanto o ensino em sala de aula quanto as aulas práticas 
em laboratório, é fundamental para estimular o desenvolvimento das habilidades dos estudantes 
surdos (FERNANDES; FREITAS-REIS, 2017). 

Conforme ilustrado na Figura 2, a representação de cada elemento figurativo contou 
com o número da sua posição na tabela, assim como o seu símbolo em LIBRAS. No processo 
de criação da TPQVS em língua de sinais, foram realizados alguns testes a respeito do espaço 
dos quadrantes dos elementos figurativos, contudo ficou determinado que a princípio apenas os 
números e os símbolos dos elementos figurativos estariam presentes. Destaca-se que 
atualizações estão sendo realizadas para melhorar a experiência dos estudantes surdos com essa 
nova tecnologia assistiva. 
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Figura 2: Elemento figurativo “química para o bem-estar”, cujo símbolo é Cw. 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

  
A criação da TPQVS em LIBRAS potencializa a inclusão e o acesso equitativo aos 

conceitos e princípios da QV para a comunidade surda. Essa tecnologia assistiva tem a 
finalidade de facilitar a compreensão dos elementos figurativos, rompendo obstáculos 
linguísticos que podem dificultar o aprendizado. Portanto, o presente instrumento reforça a 
valorização da inclusão no ambiente escolar, desta forma, contribuindo para a formação de uma 
sociedade mais inclusiva e consciente da importância da acessibilidade em todas as áreas do 
conhecimento. 
 A TPQVS em LIBRAS pode ser usada em diversas práticas pedagógicas para promover 
e facilitar a inclusão de estudantes surdos em escolas e universidades. Espera-se facilitar a 
abordagem sobre e para a QV, afinal “idealmente o futuro da QV é que o termo verde 
desapareça,  porque é simplesmente a forma como fazemos Química” Paul T. Anastas. 
 
Conclusões 
 Este trabalho apresentou a Tabela Periódica da Química Verde e Sustentável  (TPQVS) 
na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), tendo caráter inovador por não existir, conforme 
nosso levantamento na literatura, material que aborde essa tabela alternativa na perspectiva 
inclusiva da comunidade surda. Desta forma, não apenas se preenche uma lacuna educacional 
no Brasil, mas também almeja-se contribuir para um futuro mais equitativo, inclusivo e 
consciente. 

A criação de materiais gratuitos e de fácil acesso para estudantes surdos potencializa o 
processo de ensino e a aprendizagem, além de auxiliar na promoção da inclusão dessa 
comunidade. A TPQVS em LIBRAS surge justamente com a finalidade de ser uma ferramenta 
didática capaz de aumentar a inclusão e difundir os conceitos da QV para estudantes surdos e 
para a formação dos profissionais da Educação. 
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